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BNDES de volta à prática
"O retorno do BNDES ao aporte em obras no exterior é um re-

trocesso flagrante, marcado por favorecimentos questionáveis,
desperdício do dinheiro público e financiamento de ditaduras. É
o Padrão PT", disse o senador Rogério Marinho (PL-RN). Para o
Diário do Poder, invoca maus presságios a mensagem de Lula ao
Congresso para o BNDES voltar a financiar obras no exterior, até
pelo fato de o presidente responder a acusações como tráfico in-
ternacional de influência. Esse modelo malandro de negócios qua-
se rendeu outra condenação de Lula à prisão. Por meio de uma �ex-
portação de serviços�, o BNDES financiava obras de empreiteiras
nacionais lá fora sob a condição imposta ao país beneficiado: o
governo brasileiro indicaria a empreiteira. Sem licitação.
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ICMS I

Se aumentar quebra o Rio
Grande do Norte e a Paraíba
agradece para receber mais in-
vestidores. (Sobre a matéria:
Procuradoria vai analisar recur-
so que tenta tramitação de au-
mento de ICMS no RN).
Dilson Azevedo via Instagram
@azevedo_dilson 

ICMS II

Não temos aumento de sa-
lário porque teremos que ter au-
mento de ICMS. (Sobre a ma-
téria:  Procuradoria vai analisar
recurso que tenta tramitação de
aumento de ICMS no RN).
Arimateia Marques via Instagram
@arimateiamarquesari 

Refinaria I

34 milhões por uma refina-
ria? É muito amor pelo patrimô-
nio público. (Sobre a matéria:
Rescisão de contrato por refina-
ria no CE arruína credibilidade
do Brasil, diz senador). 
Alexandre Freitas via Instagram
@alexxdfreitas_ 

Refinaria II

Vai perguntar a população
da Bahia quanto está os com-
bustíveis lá depois da venda da
refinaria da Bahia. Refinaria é
essencial para o desenvolvi-
mento de um país, não só pela
parte dos combustíveis, mas
também pelos produtos da pe-
troquímica como polímeros,
fertilizantes e etc. (Sobre a ma-
téria: Rescisão de contrato por
refinaria no CE arruína credibi-
lidade do Brasil, diz senador). 
Jonas Silva via Instagram
@nasjo_ps 

Peixe-Leão I

O peixe-leão é uma praga em
nossas águas. (Sobre a matéria:
Campanha nacional vai alertar
sobre os perigos do Peixe-Leão). 
Leonilson Oliveira via Instagram
@leonilson_oliver 

Chuvas I

Essas lagoas de captação
sempre transbordaram. Moro
próxima a uma, em Ponta Ne-
gra, e a desgraça é grande quan-
do chove forte. Isso ocorre há
anos! (Sobre a matéria:  Com
precipitações de até 381 mm, RN
tem chuvas históricas e atípicas). 
Elaine Amaral via Instagram
@elainenatal 

Chuvas II

Aquecimento global. Cadê os
anti-ciência para vir falarem
besteira? O aviso foi dado e a ten-
dência, é piorar cada vez mais.
(Sobre a matéria:  Com precipi-
tações de até 381 mm, RN tem
chuvas históricas e atípicas). 
@altanir_morais via Instagram

Chuvas III

A população também contri-
bui muito para tudo isso que
acontece. O poder público tem
culpa sim, mas a população tam-
bém, porque pega seus lixos, en-
tulhos, metralhas, poda de árvo-
res, resto de construção e jogam
na rua. Isso acontece em todos
os bairros de Natal, mas só cul-
pam o poder público. E o pior,
os que fazem isso são os que cul-
pam o poder público. Digo isso,
porque já presenciei.  Disseram
assim: �Vou jogar aqui porque a
Urbana tira�. E não foi uma pes-
soa pobre não. (Sobre a matéria:
Com precipitações de até 381
mm, RN tem chuvas históricas
e atípicas). 
Fátima Fonseca via Instagram
@fatimafonseca486 

GIULIA MITRE
Professora e voluntária da Nova
Acrópole Natal

P or acaso você já leu algum
livro na praia? Havia es-
quecido da sensação ma-

ravilhosa de curtir um roman-
ce ou biografia com a brisa sua-
ve e o barulho das ondas, e aí
logo me organizei para ir até
uma praia mais distante e tran-
quila. Tive a sorte de me sentar
em uma barraca bem na frente,
com este doce privilégio de ter
os pés lavados de vez em quan-
do pela água salgada.

Em determinada hora bai-
xei o livro e levantei o olhar.
Com a mente limpa e sem pen-
samentos apenas observei o ho-
rizonte e todas as nuances de
ondas que ali se apresentavam
à minha frente. Comecei auto-
maticamente a fazer um exercí-
cio simples de quem pinta qua-
dros: busquei ver as cores que
compunham o cenário, perce-
bendo a mistura de verdes, azuis
e brancos que, quando interca-
lados em uma tela, poderiam ser
chamados de �mar�. Mas aos
poucos fui tomada por uma vi-
são mais filosófica, percebendo
outros elementos ao ver que as
cores mudavam em determina-
das circunstâncias�

Às vezes, quando uma nu-
vem se interpunha ao sol, o mar
ganhava tons cinzentos e verdes
escuros. Quando mergulhei no
mar, vi os marrons e amarelos
da areia misturados ao verde e,
mais tarde, o sol brilhou forte
sobre as águas, jogando inúme-
ras chispas de branco e amare-
lo em todo lugar! Afinal de con-

tas, de que cor é o mar? Qual sua
verdadeira aparência? Com
suas constantes mudanças me
veio à memória um ensinamen-
to do meu professor de física na

época do colégio, quando per-
cebi, pela primeira vez, que
meus olhos eram enganadores:
a cor que vemos de um objeto é
a frequência de onda �rejeitada�
pelo mesmo, posto que as de-
mais cores foram �absorvidas�
pelo objeto. Resumindo tudo,
a cor que vemos é justamente a
cor que não faz parte do objeto!

Comecei a pensar sobre isso
e sobre como cada momento se
revela único e irrepetível; como
cada pessoa e situação muda
com o passar do tempo, e como
não fazemos ideia da real natu-
reza das coisas e das pessoas. Se
o que vemos muda o tempo to-
do, o que caracteriza a essência
das coisas? Como mágica, uma
frase em minha leitura me re-
levou uma percepção funda-
mental, pois dizia que �pode-
mos ver uma coisa e ainda as-
sim não a conhecer, da mesma
forma pode-se conhecer algo e,
ainda assim, não ver�.

Parei de pensar e voltei a
limpar a mente, observando
novamente a minha volta. O ce-
nário tranquilo havia sido subs-
tituído por famílias conversan-
do, vendedores ambulantes
passando, barcos que circula-
vam ao longe. Mais uma vez a
vida mudou em suas formas, e
talvez a beleza de cada momen-
to, com suas peculiaridades, se-
ja a verdadeira essência da vi-
da� estar no aqui e agora, per-
cebendo que a vida está sempre
presente, ainda que em suas
múltiplas expressões e constan-
tes mudanças. Buscando co-
nhecer aquilo que não se vê, vol-
tei ainda mais concentrada pa-
ra a minha leitura.

Com suas
constantes
mudanças me veio à
memória um
ensinamento do
meu professor de
física na época do
colégio, quando
percebi, pela
primeira vez, que
meus olhos eram
enganadores: a cor
que vemos de um
objeto é a
frequência de onda
�rejeitada� pelo
mesmo, posto que
as demais cores
foram �absorvidas�
pelo objeto.
Resumindo tudo, a
cor que vemos é
justamente a cor
que não faz parte do
objeto!�

A Prefeitura do Natal decre-
tou situação de emergência pe-
lo prazo de 90 dias em razão
das chuvas intensas que afeta-
ram diversas partes da cidade
desde segunda-feira 27. Para
o decreto, a prefeitura conside-
rou o transbordamento de la-

goas de captação, imóveis ala-
gados com perdas de móveis
pelos moradores, crateras
abertas pela cidade, pequenos
deslizamentos em encostas,
quedas de árvores e casas em
situações de risco de desaba-
mento. 

Emergência

Mudança de cores

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA
Reitor do UNI-RN

O estimado amigo Rober-
to Cabral solicita-me um
breve depoimento sobre

o Palácio dos Esportes, para in-
tegrar um livro que ela está es-
crevendo sobre essa primorosa
obra da prática desportiva na
nossa terra. Tentei convencê-lo
da minha pouca vivência na
área, mas ele mantém seu intui-
to. Começo, então, a buscar ar-
quivos que possam me subsi-
diar nas minhas considerações
para atender o dileto amigo Ro-
berto, um dos mais reconheci-
dos professor e incentivador da
educação física e do esporte do
Estado.

Primeiramente, rebusco na
memória o local da Praça Pedro
Velho antes da presença do Pa-
lácio dos Esportes.  Aluno do Gi-
násio 7 de Setembro, na déca-
da de 1950, ao sair da Escola
sempre passava pela Pracinha,
onde existiam dois espaços pa-
ra a prática de volley e de bas-
quete, ao ar livre.  Alguns anos
depois, década de 1960, ao de-
mandar  o Atheneu, na condi-
ção de estudante de ensino mé-
dio, meus olhos admiraram a
Praça Pedro Velho, canteiros,
o verde das plantas, as flores,
tanques cheios de água, bancos,
e o imponente Palácio dos Es-
portes, no local das quadras aci-
ma referidas, obra que se deve
à sensibilidade e ao poder de de-
cisão do Prefeito Djalma Ma-
ranhão.  

. O Palácio dos Esportes
Djalma Maranhão foi inaugu-
rado no dia 27 de dezembro de
1963, um marco na vida despor-
tiva do Rio Grande do Norte,
pois o Palácio dispunha e dis-
põe das modernas condições

para a prática de várias moda-
lidades desses tipos de esportes.
O Palácio dos Esportes teve o es-
porte como foco principal, mas
também foi palco para eventos
sociais, festivos, educacionais,
culturais, enfim, transformou-
se num órgão público disponí-
vel para uso amplo e democrá-
tico, voltado para o bem-estar
humano da gente natalense e
norte-rio-grandense.  Relembro
com emoção os jogos dos times

representantes das diversas Fa-
culdades, quando eu estava na
plateia torcendo pelos atletas da
Faculdade de Medicina, duran-
te os Jogos Universitários, cer-
ca de seis décadas atrás.

Não há como separar o no-
me Palácio dos Esportes do no-
me do seu idealizador e do seu
protagonista principal, Djal-
ma Maranhão.  Do livro �Djal-
ma Maranhão � memória de
um secretário� do jurista e es-
critor Roberto Furtado, trans-
crevo algumas palavras pro-
nunciadas durante a inaugu-
ração da Praça Djalma Mara-
nhão, na gestão do prefeito Ga-
ribaldi Filho (1986-1989):  �De
Djalma, Natal não precisa ou-
vir nada.  A sua presença ficou
marcada pelas grandes e pio-
neiras obras:  o asfalto, a luz de
mercúrio, a concha acústica e
a Galeria de Arte da Praça An-
dré de Albuquerque, ambas
destruídas, como que se des-
truindo suas obras  apagassem
sua lembrança do coração do
povo.  A Estação Rodoviária,
o Palácio dos Esportes, a Esco-
ta �De pé no chão, também se
aprende a ler�, experiência
pioneira que foi reconhecida
pela Unesco como válida para
ser aplicada nas regiões sub-
desenvolvidas do mundo; as
Feiras de Livros, o Teatro do
Povo, as bibliotecas públicas,
a revalorização dos Autos Fol-
clóricos, entre outras iniciati-
vas da sua gestão com ênfase
na participação popular�.  

Nosso elogio e reconheci-
mento ao prefeito Djalma Ma-
ranhão, que, entre tantas obras
de grandes méritos, destaca-se
o Palácio dos Esportes, o qual,
merecidamente, ostenta  o no-
me do prefeito de Natal que o
presenteou a sua cidade.

O Palácio dos Esportes 
Djalma Maranhão

Será?
Dino diz que �mudará roupa� caso seja aprovado: �Ministro

do STF não tem lado político�. Indicado por Lula ao Supremo Tri-
bunal Federal, atual ministro da Justiça disse que a Corte deve
ser "vetor da harmonia" no país e confirmou que tem dialogado
com senadores antes de sabatina.

Prazos
O plenário da Câmara Municipal de Natal aprovou projeto do

vereador Aldo Clemente (PSDB), que modifica os artigos 66 e 67
da Lei nº 5.872, de 04 de julho de 2008, que regula o processo ad-
ministrativo no âmbito da Administração Pública Municipal, para
estabelecer a contagem de prazos em dias úteis e sua suspensão no
período compreendido entre 20 de dezembro a 20 de janeiro.

O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes,
confirmou que o Governo Lula
vai reconhecer sumariamente o
decreto de emergência em Na-

tal e ajudar o prefeito Álvaro
Dias no que foi preciso. O minis-
tro colocou sua equipe à dispo-
sição de Natal para ajudar na re-
solução dos impactos causados.

Apoio

A Câmara Municipal de Natal
realizou a entrega da Comenda
Wilma de Faria. Entre os 21 ho-
menageados com a Comenda em
2023 estavam o criador do pro-
jeto musical Seis e Meia, William
Collier, e o publicitário Alexandre
Macedo, responsável por seis de
10 campanhas eleitorais disputa-

das por Wilma de Faria, que du-
rante a vida pública exerceu os
cargos de deputada federal, pre-
feita de Natal, governadora do RN,
vice-prefeita de Natal e vereado-
ra de Natal. A comenta foi criada
pelo ex-vereador Ary Gomes pa-
ra homenagear a memória da
�Guerreira� e o legado dela.

Wilma

O ex-parlamentar Albert
Dickson teve sentença penal
condenatória, por fatos ocorri-
dos nos anos de 2009 a 2011,
ainda quando este exercia man-
dato de vereador junto a Câma-
ra Municipal de Natal-RN. Em
nota ele disse respeitar a deci-
são judicial, porém não concor-
da com suas conclusões, por en-
tender que há uma dissociação

com a prova produzida nos au-
tos. "A qual, em nenhum mo-
mento, aponta que tivesse agi-
do para desviar recursos públi-
cos para si ou para terceiros. Uti-
lizaremos os recursos cabíveis
nos momentos processuais per-
tinentes e e estamos convictos
que a decisão será revista pelas
instâncias judiciais superiores",
disse.

Albert

PSDB

Na quarta-feira (29) aconteceu encontro entre a bancada do PS-
DB de Natal e o líder estadual do partido, deputado Ezequiel Fer-
reira. O presidente da sigla na capital, Klaus Araújo e os vereado-
res Herbert Sena, Anderson Lopes, Hermes Câmara e Aldo Clemen-
te participaram do encontro e reafirmaram que mesmo com �car-
ta branca� para conduzir as conversas sobre pré-candidaturas, o
Diretório Municipal não vai abrir mão, de mesmo assim, ouvir Eze-
quiel Ferreira nas futuras decisões, que deliberou pela necessida-
de de dialogar com todos os pré-candidatos em Natal.

Mulheres

O empreendedorismo feminino foi tema central de debate na
ALRN, na quarta-feira (29). O mandato da deputada Cristiane Dan-
tas (Solidariedade), em parceria com o projeto Ellas em Movimen-
to, reuniu especialistas e exemplos de sucesso no empreendedo-
rismo feminino para dividir experiências com as mulheres que
estiveram no auditório Cortez Pereira, participando do "1º Painel
da Empreendedora: Mulher, o espaço também é nosso!".

Nosso elogio e
reconhecimento 
ao prefeito Djalma
Maranhão, que,
entre tantas obras
de grandes méritos,
destaca-se o
Palácio dos
Esportes, o qual,
merecidamente,
ostenta  o nome do
prefeito de Natal
que o presenteou a
sua cidade.�


